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O grande vencedor da 
decisão de ontem à noite 
è, sem dúvida, o presiden
te Sarney e o maior per
dedor — entre os perdedo 
res — é o presidente do 
PMDB, da Câmara e da 
Constituinte, Ulysses Gui
marães. Sarney ganhou 
autonomia de vôo para 
imprimir ao governo a 
orientação e o ritmo que 
julgar convenientes, sem 
ter mais que dar satisfa
ções aos partidos que 
constituíram a Aliança 
Democrática e, em parti
cular, ao PMDB 

Para conquistar os 344 
votos favoráveis à emen
da presidencialista do se
nador Humberto Lucena, 
Sarney mobilizou todos os 
instrumentos de coerção 
que o governo tinha à sua 
disposição, aliando-se 
principalmente com a 
maioria dos governado
res, á frente o de São Pau
lo, Orestes Quércia que 
mudou o voto de oito de
putados paulistas além 
de mobilizar outros alia
dos poderosos, como os 
grandes empreiteiros 

Com esta decisão do 
plenário da Constituinte, 
Sarney poderá se livrar 
dos embaraços que cons
trangeram sua ação até 
aqui, segundo a opinião 
dos seus amigos, e alia
dos políticos. "Ele vai ti
rar a crise de dentro do 
governo e transferi-la pa
ra o PMDB", previa, on
tem, um dos amigos do 
Presidente, o senador 
piauiense Álvaro Pache
co, ao lado do governador 
de seu Estado. Alberto 
Silva. 

A impressão de que o 
PMDB sofrerá agora um 
racha definitivo e irre
versível não era apenas 
do senador Álvaro Pache
co. Vários políticos do 
PMDB admitiam que a 
facção mais inquieta do 
p a r t i d o , dos soc ia l 
democrata à esquerda, 
tomarão a iniciativa de 
provocar uma divisão no 
interior da legenda. 

Derrotado nessa vota
ção, que lhe roubou, ao 
mesmo tempo, a oportu
nidade de uma eleição es
te ano ou a chance de se 
t r a n s f o r m a r e m 
pr ime i ro -min i s t ro na 

eventualidade do regime 
parlamentarista, o presi 
dente do PMDB vai en
frentar grandes dificulda
des para manter a unida
de interna. O senador Má
rio Covas e seus eompa-
nhiros vão intensificar a 
pressão pela convocação 
da convenção nacional a 
fim de saber quem vai 
controlar o partido. 

Os mais conservadores 
do PMDB, que se aliaram 
com o governo na votação 
de ontem, não demons
tram qualquer interesse 
em deixar os quadros do 
partido em um ano eleito
ral. O provável é que o go 
verno ajude esse grupo a 
sustentar uma luta inter
na no partido para garan
tir maior grau de influên
cia numa convenção na
cional. 

Em qualquer hipótese, 
o governo quer formar os 
blocos parlamentares go-
vernistas na Câmara e no 
Senado, mantendo como 
líderes respectivamente, 
o deputado Carlos Sant'A 
nna e o senador Saldanha 
Derzy. O plano é consti
tuir também colégio de 
vice-líderes nas duas Ca
sas do Congresso para 
tornar mais firme a defe
sa do governo. 

Com a decisão que lhe 
confere autonomia de 
vôo, Sarney poderá se be 
neficiar com a adesão de 
maior número de parla
mentares. Agora, tudo 
vai ser mais fácil para 
ele. 

E a Ulysses, o que res
ta? Dentro de alguns me
ses, ele voltará a ser um 
simples deputado, sendo-
lhe difícil conservar-se na 
presidência do partido — 
previa ontem o senador 
Álvaro Pacheco, expri
mindo a grande irritação 
do Palácio do Planalto 
com a tentativa de nego
ciação que fez o hábil 
politico paulista em torno 
da fórmula do parlamen
tarismo com cinco anos 
de mandato. 

Mas Ulysses é um cra
que no meio de muitos 
pernas-de-pau. como re
conhecia o próprio Álva
ro. Não se pode afastar a 
possibilidade de que o 
presidente do PMDB co
mande o processo de radi
calização oposicionista ao 
governo dentro de seu 
partido, conseguindo con
servar a sua liderança so 

bre a facção mais com
prometida com seus com
promissos históricos. 

Se perde momentanea
mente, Ulysses poderá se 
recuperar a curto pra3°, 
não a longo. A eleição 
presidencial em 89 tira o i 
praticamente do páreo i 
sucessório Orestes Quer- I 
cia, o governador de São 
Paulo, e os líderes Mário 
Covas e Fernando Henri-
que Cardoso têm mais 
chances do que o atual 
presidente do PMDB. 
Quem sabe se Ulysses 
não reconhecerá realisti
camente que foi ultrapas
sado, assumindo a missão 
de coordenar a escolha do 
candidato em seu partido, 
como fez com Tancredo 
Neves depois do fracasso 
do movimento pelas dire-
tasiá? 

Agora, cortam-se for
malmente os vínculos do 
PMDB com o governo e 
abre-se a oportunidade 
para uma intensa radica
lização política dentro do 
PMDB, do Congresso 
constituinte e do País, 
pois parte desse partido 
deve-se aliar com Brizola 
e Lula para realimentar a 
campanha em favor do 
mandato de quatro anos. 
que só será definido mes 
mo no capítulo das Dispo
sições Transitórias. 

A decisão de ontem, 
embora se refira ao man
dato dos presidentes da 
República no texto per
manente, fortalece o plei
to de Sarney para con
quistar o mandato de cin
co anos. 

Como dizia o deputado 
Israel Pinheiro, desalen
tado, agora vai haver 
uma onda de adesões ao 
Presidente da República. 
E Sarney sustenta se 
mais dois anos no poder 
diante de uma crise tão 
grave?, indagavam mui
tos políticos. Não terá que 
ficar fechado no Palácio 
do Planalto ou no Palácio 
da Alvorada recorrendo 
ao estado de sítio para so 
breviver? 

"Em seis meses, ele te
rá resolvido a crise 
econômico-financeira e 
aberto caminho para o 
País se recuperar", afir^ 
mava, seguro o senador 
Álvaro Pacheco. "Ele po
derá até ser candidato à 
reeleição. Esperem seis 
meses", dizia o senador 
piauiense. 


